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_________________________________________________________________________________ 

EMENTA : 

O campo da análise e da crítica. Diferentes formas de inserção das obras cinematográficas e da 

própria crítica na cultura. Mecanismos de poder na construção do cânone cultural. Oposições 

categóricas no exercício da crítica: impressionista ou documentada, descritiva ou argumentativa, 

jornalística ou acadêmica etc. 

 
_________________________________________________________________________________ 

OBJETIVOS: 

 Debater (criticamente) manifestações da chamada “crítica” na contemporaneidade, no sentido 

de buscar critérios para categorização e atribuição de valor. 

 Formular um conceito de crítica que corresponda a uma desejada inserção do Curso de 

Cinema no debate cultural contemporâneo – valorizando, no gesto crítico, a figura de uma 

incisão rigorosa. 

 Buscar o desenvolvimento de conceitos fundamentais a essa inserção – crítica, análise, 

interpretação, texto, escrita (entre outros). 

 Capacitar o aluno para (e encorajá-lo a) entrar em debates em torno do cinema. 

 Ajudar a aperfeiçoar a escrita. 

 
_________________________________________________________________________________ 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO : 

1 Discussão sobre modalidades supostamente críticas, rumo à estabilização de um 

conceito de crítica válido para a disciplina. 



2 O que pode (ou deve) ser crítica. 

3 A trajetória da “crítica”. Paulo Emílio 

4 André Bazin, Serge Daney. 

5 Pauline Kael, Jonathan Rosenbaum. 

6 Oficinas. 

_________________________________________________________________________________ 
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